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.T. P E R Y DE SAMPAIO 

Escolas isoladas 
O sr. Augusto P. Sam­

paio, dedicado inspec­

tor escolar, já deu as 

necessárias providen­

cias para que sejam as 

diversas escolas de bair­

ros localisadas nas res-

psstivas sedes. 

Dessas escolas, duas 

estão completamentefó-

ra do bairro, annullan-

do portanto, o intento 

de quem as creou, que 

é servir para a educa­

ção das creanças resi­

dentes nos arrebaldes 

da cidade. Essas duas 

escolas foram, pelo dis-

tincto inspector, convi­

dadas a realisarem a ne­

cessária mudança. As 

outras estão mais ou 

menoslocalisadaH, quan­

do não seja no centro 

dos bairros, ao menos 

nas suas immediações. 

Os professores das du­

as escolas, a que acima 

nos referimos, pediram 

o prazo de 30 dias para 

effeccuarem a devida 

localisação, prazo esse 

bastante justo, pois não 

é tão fácil encontrar va-

sia,para alugar, uma ca­

sa com as necessárias 

;t •• ommodações. 

Esta localisação já foi 

lembrada, no anno 

findo, por esta folha, 

que, em dois números 

consecutivos, tratou de 

sua real necessidade, 

fazendo os devidos com-

mentarios. 

Outro facto que vem 

confirmar a necessidade 

urgente e imprescindí­

vel dessas escolas é, dis­

seram-nos, a deficiente 

matricula em alguns 

cursos da secção femi­

nina do Grupo escolar. 

Ouvindo e o m m e n t a r 

essa deplorável deficiên­

cia, colhemos essa in­

formação, com a qual, 

entretanto, não pode -

mos concordar, salvo si 

estamos em erro, o que 

aliás é possivel, porque 

errare humanum est. 

Ytú tem uma nume­

rosa pupulação infantil, 

em que predominam as 

meninas. Embora mui­

tas dessas creanças se -

jam matriculadas nas 

escolas isoladas, de pre­

ferencia ao Grupo, ain­

da deveriam restar mui­

tas para completar a lo­

tação das aulas deste 

estabelecimento. 

Ora essa preferencia, 

si é que existe, é alta­

mente condemnavel. 

A distribuição das 

matérias de ensino, nos 

Grupos, obedece ao sys-

tema de divisão do tra­

balho, de modo a poder 

o professor de u m cur­

so dar todo o desen­

volvimento aoprogram-

ma, com real adeanta-

mento do aluna no ; nas 

escolas isoladas, pelo 

contrario, o professor 

vê-se sobrecarregado 

com as matérias de to­

dos os annos do curso 

primário, cujas matéri­

as tem de leccionar si­

multaneamente ásdiffe-

rentes classes, havendo 

portanto deficiência no 

desenvolvimento d o s 

estudos, apezar da mai­

or competência e do 

maior trabalho e dedi* 

cação do professor. 

Todos os que têm fi­

lhas a educar devem sa­

ber disto tão bem como 

nós ; eis a razão porque 

não acreditamos na ex­

plicação dada. 

Deixando de lado es­

tas nossas despretensio­

sas considerações, e de 

qualquer forma que se 

encare a questão, o acto 

do distincto inspector, 

sr. Augusto Sampaio, é 

plenamente digno do 

applauso de todos, pelo 

que lhe damos os nos­

sos parabéns e dezeja-

mos que consiga tão 

útil desideratum. 

0 diotador 
Homens ha que defendem 
com ardor o governo do ex 
presidente do gabinete por­
tuguez. 

No entanto elle levantara 
uma tremenda lucta fratici' 
da, que por mais de u m an­
no trouxe os portuguezes di­
vididos entre si, guerreando* 
se mutuamente como fidaga-
es inimigos fazendo calar 
muitas vezes as leis da hu­
manidade, e dando largas a 
tantos excessos criminosos ! 
Conseqüências das circuns­

tancias dessesamargososdias 
foi também a dispersão dos 
homens de real valor e dis-
tinctas famílias da velha pá­
tria de Camões, uns imigran-
do do paiz, outrrs tomando 
diversos destinos. 

U m a calamidade !... 
O extincto monarcha, ho­

m e m liberal de profundas e 
arraizadas couvicções,tão to­
lerante para com todos quan­
to o podia ser u m ho m e m 
para quem o ódio, rancor, 
vingança, e outros similhan-
tes, pareciam palavras desti­
tuídas de significado, veio 
finalmente a recear pela sua 
pessoal segurança, porque 
enxergara que o seu primeiro 
ministro procurava cada vez 
mais afastar os bons servi­
dores do throno, seriamente 
ameaçado; aquelles que for­
mavam o circulo das suas 
intimas relações. 

Já era muito tarde !... 
Os opposicionistas, desejo-

sos de proverem de modo 
possivel ao estudo de total 
decadência a que descera o 
brio portuguez, e cedendo ás 
solicitações da lavoura ago-
nisante e do commercio alta­
mente prejudicado; da falta 
absoluta de garantias, que 
reclamavam medidas effica' 
zes para levantabo do seu 
abatimento, viram'se de u m 

momento para outro, com o 
apparecimento do ultimo e 
celebre decreto dictatorial, 
sacrificada a sua hr.manita' 
ria e patriótica obra ! 

E' ridículo imaginar que 
u m homem, eu*jo espirito es' 
tava repleto de desprezo pe­
los seuscompatriotas, dispeir 
sasse assintosatnente a synr 
pathia do povo, dizendose 
não carecer delia para gover­
nar esse mesmo povo! 

U m Nero e m pleno século 

XX? ! 
Mas o sr. João Franco não 

poderá viver trauquillo : ha 
de vergar ao peso do remor­
so. A sua própria consciên­
cia ha de aceusarlhe; os seus 
direitos deixarão de ter for 
ça; a sua auetoridade moral 
perderseápara sempre. Tra­
gará o uHrage, porque tem 
o egoísmo satisfeito. Na sua 
physionomia, onde quer que 
sa encontre, hade parar u m a 
sombra de anathema ! 

Os filhos da gloriosa Lusi' 
tauia chegando á u m termo 
de desespero; descontentes 
da vida, em guerra com os 
próprios irmãos, são alenta' 
dos na sua angustia por 
aquelle orgulho indomável 
dos altivos guerreiros, siinr 
Ihante ao de Prometheo no 
rochedo, ou ao de Satanaz 
no profundo abysmo, poden­
do dominar as suas agonias 
pela força de sua vontade, e 
que, até ao fim, affrontam 
todo o poder do ceo e da 
terra ! 

Não pretendemos fazer 
conjecturas sobre o que hão 
de pensar os nossos netos 
com relação á individualida­
de política do ex-dictador 
portuguez, como elle se nos 
revelou. E' certo, que o alvo* 
roço que elle produziu não 
encontra parallelo na histo­
ria das nações cultas. 

Os seus actos hão de ex-

primentar, no futuro, u m se' 
vero inquérito, e que uma 
grande parte daquillo que os 
seus íntimos tanto admiram 
será regei tada pelo seu es­
casso mérito. 

A Historia, esse tribunal 
austero, nos provará que o 
exininistro do inditoso mo­
narcha sacrificado, não tinha 
a disticção que, do grande 
Pombal, queremihe empres­
tar. 

S. Paulo 10-2-908. 

TERRAG. 

Diversas pessoas de poei-
ção vieram pedir-nos que 
apresentássemos ao dr. de­
legado de policia a seguinte 
queixa : 

Aos domingos, no Jardim 
Publico, durante o concer­
to, alli apparecem algumas 
mulheres de vida airada 
que proferem termos inde-
corosos e procedem contra a 
moral, faltando com o res­
peito devido ás famílias. 

E' preciso cessar esse se­
rio inconveniente. 

FERMENTO INGLEZ 
na CASA DUDÚ 
Largo da Matriz 17 

f^idendo. 
Ora viva ! Carís­

simos leitores, re-
suscitou o Velho. 
E resuscitou ao 

som admiravelmen 
te sonoroso das retubamban-
tes palavras de u m final de 
artigo, publicado por ahi... 
contra o governo francez. 

Eil-o, com o necessário 
complemento, de que, de 
certo, se esqueceu o talento­
so articulista : 

«... apezar das apparencias 
contrarias, é permittido sau­
dar areviviscenciada Fran­
ça de Joanna d'Arc...» solem-
nemente queimada, na pra­
ça publica de Rouen, por or­
dem da Santa Inquisição, cu­
jo tribunal foi presidido pe­
lo santíssimo bispo Cauchon 
de sacratissima memória!!!... 

Tableau ! ! ! 

VELHO TENENTE. 

NTa CASA DUDU bebe-se Cerveja 
Antarctica á 1:200 a garrafa 

Termina no dia 15 do 
corrente (sabbado) o prazo 
concedido em prorogação 
para pagamento sem multa 
do imposto de industrias e 
profissões; dahi em' diante 
com 2 0 % de multa. 

I' 
«81» 
O director desta 

folha recebeu o nu­
mero de tí do cor 
rente, com uma in­
teressante e mal-
creada nota á mar­
gem, escripta e as 
signada pelo encar­
regado de um ser­
viço contra o qual 
foi publicada uraa 
reclamação. O signa­
tário ainda teve a 
petulância de tra­
zer pessoalmente o 
numero, com ar fe­
roz... 

Seus conselhos, domsapê, 
sorvem só p'ra... deplorar 
a bobage que mecê 
faz timbre de demonstrar. 
Mecê mesmo está de azar! 
Dè corda no bicho... endereite, 
bote nas molas—azeite 
e deste bebi um bocado: 
Mecê, que está tão rasado 
deve o conselho acceitar... 
p'ra na corda pendurado, 
as horas... bem... badalar... 

GAVIÃO 



REPUBLICA 
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Dos acreditados fabrican 
tes srs. Bardini & Filhos, re­
cebemos 2 dúzias de cerveja, 
sendo uma preta e outra du­
pla. 
Agradecendo o agradável 

presente, não fazemos recla­
me, pois tão conhecida {.ela 
sua bondade é a cerveja Bar­
dini que os dispensa e, quem 
não acreditar—prove a. 

MISSA"~ 
Rczar-se-á hoje, ás 7 ho­

ras da manhã, na igreja de 
S. Francisco, uma missa de 
sétimo dia pelo descançoeter 
do do sr. Celso Bicudo, fale­
cido em Pirajú e estimado 
irmão do nosso presado ami­
go e ̂ istincto cidadão, ?r. 
Feliciano Bicudo, a quem 
apresentamos nossos senti­
mentos de profundo pezar. 

FALLECJMENTO 
Falleeeu hontem, ás 3 ho­
ras da tarde o sur. Manoel 
Lopes Guilherme, antigo 
negociante desta praça. 

O finado, que era de na­
cionalidade portugu^za, aqui 
residia ha vinte seis annose 
gosava de bastante estima. 
Tendo ultimamente liquida­
do os seus negócios, resolveu 
retirar-se, ou dar um passeio 
á sua terra natal, sendo, pe 
Ja inexorável morte, surpre 
hendido nestes preparativos. 

O seu enterramento deve 
realizar-se hoje. 
A sua família apresenta 

mos os nossos sentidos peza-

mes. „ _ _ 

DESERTORES 
Abilio e Pedro de Barros-

ha pouco tempo assentaram 
praça.um no Corpo Policial e 
outro na Guarda Cívica, de 
S. Paulo. Não satisfeitos com 
a boa vida, desertaram, tendo 
fugido para esta cidade.Horr 
tem foram presos e hoje de­
verão seguir para a Capital 
devidamente escoltados. 

ânhos Finos e Licores 
só na casa DUDU' 

Recebemos e agradecemos: 
—Relatório apresentado 

pelo sr. Pedro Alexandrino 
de Almeida, sócio bemfeitor 
e dedicado presidente do 
Asylo da Velhice e Mendici-
dade de Piracicaba á asscm-
bléa geral realisadaem 12 de 
Janeiro p.p. 

O rendimento do Asylo no 
anno findo elevou-sp a 
5ô:lU$920, tendo abrigado 
durante esse tempo 6'8 azila-
dos. 
O J.sylo inaugurado em 3 

de Fevereiro do anno findo e 
já tem prédio próprio situa­
do em confortável chácara, 
bem mobüiado, com luz ele-
ctrica, tudo isso feito com o 
rendimento acima citado, o 
que claramente demonstra a 
sua boa direcção. 
'-—Fortalem,esp\enãiãa re­
vista literária, philosopbica, 
scientifica e commercial, que 

anno do sua profícua exis­
tência e vem replecto de ex-
cellentes artigos e inspiradas 
poesias.bem como bons chri-
chés. 

/pharutos e cigarros 
ASPASIA 

Casa Dudü 

Os mascar as 
Uma vez certo fidalgo deu 

uma lauta ceia aos seus con-

vidados. 
Quando os convivas esta­

vam á mesa surgiram im, sa­
la dois mascaras do tama­
nho de creanças de cinco a 
seis annos, mas representan­
do perfeitamente a apparen-
cia de um senbor e de uma 
senhora. 
O cavalheiro trajava de 

vermelho escarlate, com ga­
lões dourados; a graude, an-
uelada cabelleira trazia aenr 
poada, branca como a neve, 
e segurava na mão um cha-
péo agaloado. 
A dama vinha vestida de 

tafetá amarello dourado com 
antejoulas de prata, trazia 
na cabeça uni lindo chapéo-
sinho com altas plumas e na 
mão um bonito leque. 
Dançavam ambos com a 

maior elegância e freqüentes 
vezes davam, o m arte con-
summada, soberbos pulos. 
Era voz gera': ninguém 

se cançava de admirar e ga­
bar a extrema habilidade 
daquellas duas interessantes 
creanças. Realmente faziam 
gosto ver os dois ebibantes 
mascarados rodopiando les-
tameute pela sala. 
Mas nisso um dos convi­

vas, um velho ofíic:al t'ra da 
mesa uma maçã e atira-a en­
tre o par dançante. Não ima­
ginam o effeito : no mesmo 
instante, cavalheiro e dama 
precipitam ŝ bre a fructa, 
atracam-se furiosos, engalfi­
nham se a unha e dente, ar­
rancam mascaras, chápéo o 
toucado, espatifam tudo e oh 
Deus do céo !—em vez do 
par de gentis creánç^ appa-
rece um casal de horríveis 
macacos ! 
Na mesa levantou-se um 

coro formidável de estrepito-
sas gargalhadas 
oflicial acudiu 

Mas o velho 
com muita 

gravidade : 
— E ' es ousado. C un o i ma­

cacos e os tolos dá-s3 teuipre 
a mesma cousa: por mais 
que se pteparern, por mais 
que se enfeitem, quando me­
nos se espera, lá mostram o 
que são. 
Muitas vezes os mais bel 

los trajes mal encobrem a ca­
rência absoluta de virtude e 
de senso. 

CH. V O N SCHIMIDT. 

"l^Sl/Í^"dê~T^uâíl^d~ 
Mazena—Aveia 
Só na CASA DUDU 

Chamamos a attenção dos 
contribuintes para o edital 
da Prefeitura Municipal que 
vae publicado na sessão com-

se publica na cidade que lhe"Ipetcnteprorogando até o áh 
dá o nome, Ceará. 15 do corrente mez o prazo 
O numero que temos sobre,para pagamento sem multa 

a mesa celebra a entrada da 'do imposto de industrias e 
mimosa revista no segundo "profissões. 

C Â M A R A MUNICIPAL 
Conforme noticiamos, rea­

lizou-se domingo ultimo uma 
sessão extraordinária da Câ­
mara Municipal afim de di­
vidir o município em secções 
e designar os edificios em 
que tem de funccionar as 
mezas, por occasião da elei­
ção de Presidente e vice-pre­
sidente do Estado a realisar-
se no dia l.o de Março pró­
ximo. 
Foram mantidas as mes­

mas designações anteriores. 
Por deliberação da mesma 

foi prorogado ate o dia 15 
do corrente o prazo para o 
pagamento sem multa do 
imposto de industrias e pro­
fissões. 

Acha-se a passeio nesta 
cidade o estimado moço Ole-
gario Ortiz Júnior, residente 
em Campinas. 

ESCOLA DE PHARMACIA 
Entre as alumnas que de-

verão receber grão este anno 
na Escola de Pharmacia, na 
capital, contanvse duas se-

nhoritas, filhas de conterra* 
neos nossos, sendo Maria Ce" 
cilia de Almeida Garrett, fi 
ha do nosso amigo e colla' 
bovadar professor Francisco 
de Á.lmeicla Garrett, e Ruth 
de Andrade, filha do sr. Bem 
to José de Andrade. 

AL I É T A L L V J O 

ELEITORAL 
As pessoas que se quize 

rena qualificar poderão en 
tender se na sala desta reda. 
cçao co. 
do. 

t o sr. Grastão Bieu 

—SÁNDWICHS-
EMPADAS E 

PASTEIS 
NA CASA DUDU' 

Seocâo livre 
AO PUBLICO 

Declaramos que o Sr. Pe­
dro Amimt, deixou de ser 
empregado de nos^a casa, 
por sua livre e espontânea 
vontade, afim de tratar de 
negócios de seu particular 
interesse. O mesmo foi sem' 
pre zeloso no cumprimento 
do seu dever e mostrou 
sempre grande interesse na 
qualidade de encarrega Io da 
nossa escnpta. 

Aproveitamos a occasião 
para agradecermos ao. Snr. 
Pedro Amirat os grandes ser 
viços que nos prestou. 

Ytú, <) Fevereiro de 1908. 

Bardini & Filhos 

Editaes 
O Cidadão Francisco Brenha Ri­
beiro, Juiz de Direito Substi' 
tuto desta comarca de Ytü.etc. 
Faz saber que estando desig" 

nado o dia 25 do corrente mez, 
as onze horas da manhã para 
abrir a l.ft sessão ordinária do 
Jury no corrente anno, que tra" 
balhará em dias consecutivos, e 
que havendo procedido ao sor" 
teio dos quarenta e oito jurados 
que tem de servir na mesma ses 
são; foram na forma da lei, sor" 
teados os cidadãos seguintes 

Município de Ytú 
1 An to ido Aí g isto Feiraz 
2 ^.ntoniu Borges de Naz-areth 
3 Antônio de Souza Ferraz 
4 .árlindoNobrega de Almeida 
5 Aurelian > de Souza Freire 
6 Benjamin Antunes 
7 Bento de Camargo Barros 
8 Carlos A. Xavier Machado 
3 Fernando de Souza Portella 
10 Franklin Basilio Vasconcellos 
11 .Francisco Antônio Nascimento 
12 Francisco Casemiro Almeida 
13 Francisco Pereira Mendes 
14 FranciscoPereiraMendesFilho 
15 Jacyntho Valente Barbas 
16 João Baptista Galvão 
17 João Baptista Leme 
L8 João Evangelista de Quadros 
li* João Martins de Oliveira 
20 João Rodrigues de A vil Ia 
21 Joaquim Martins de Mello 
22 José Ferraz de Toledo 
23 José Leite Pinheiro (Dr:) 
24 José de Paula Cerqueira 
2õ José Victorio de Quadros 
26 Julião de Campos Pinto 
21 Luiz de Camargo Penteado 
28 Luiz Gonzaga Dias Ferraz 
29 jlfanoel de Barros Castanho 
30 Manoel Galvão FrançaPacheco 
31 Manoel Joaquim Silva Júnior 
i»2 Manoel Machado Júnior 
33 Militão Alves de Lima 
31 Oetaviano do Bláu 
35 Trajano A. Arruda Amaral 
3'i Vicente de Sampaio Goés 

Município do Salto 
37 João Galvão de Barros França 
38 Mauro Mendes da Silva 

Município de Indaiatuba 
39 Agostinho Majoriano Fonseca 
10 João Paulo Guimarães 
41 José Tancler 

Município de Cabreuva 
42 Alfredo Gualberto da Silva 
13 Francisco de Assis Oliveira 
34 Leonel Rodrigues de Moraes 
45 Luiz ílorencio da Silveira 
i6 Odorico Lupier de Freitas 
47 T!:eo lolindeL. Vaz Guimarães 
48 ' ib.no J. Silveira Macuado 
Outroeim faz mais sa' er que 

na referida sessão hão de ser 
julgados os réo-í que se acham 
pronunciados cm crims que ad-
mittem fa iça a saber—Paulo 
Man >el Corrêa réo ausente e 
Nunciante Cassiello, réo afian­
çado, ambos pronunciados no 
artigo trssentos e três (.303) do 
Código Penal. A todos os quaes e 
a cada um de per si, bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
n> edifício da Câmara Municipal 
situado á rua da Palma numero 
sessenta (CO em a sala das ses­
sões do Jury, tanto no referido 
d>a e hcr.i, como nos subsequen' 
tes, emquanto durara sesão, sob 
as penas da lei, se faltarem. E, 
pira que chegue a noticia ao 
c.onhecin e do de todos, mandou 
não só passar o prest n'e edital 
que será af.ixido no lugar do 
cos ume e \ u ílica Io pela iin-
prei s i, como procedera dcligen-
cias necessárias, para a notifica' 
ção dos^Jund >s, culpados e tes' 
teinunhãs. Ia Io e p.issado, nesta 
cid dz de Ytú, aos cinco de Fe' 
vereiro de 19)8. Eu, Lupercio 
Borges, escrivão interino do Ju* 
ry o escrevi. (Assígnado) Fran-
c;8co Brenha Ribeiro l's á con' 
forme. O escrivão interino do 
Jury Lupercio Borges. 

Pimenta Malagueta 
Vinagre Superior 

Na casa Dl'DU 

Eleição de Presidente e 

vice-presidente do E stado v 

realizar-se em 1: de Marco 

próximo futuro. 
0 Cidadão Dr. João Martins de 
Mello Júnior, Presidente da 
Câmara Municipal desta cida­
de de Ytví, etc. 
Faz publico que a Câmara Mu­

nicipal em sessão extraordinária 
de hoje e nos termos do artigo 
21 do dec. n. 1.411 de 10 de 
Outubro de 1906, que regulamen­
tou a lei estadual n. 956 de 26 
de Setembro de 1905, dividiu o 
município em quatro sessões e 

designou <> respectivo edifício da 
Câmara em qu- deverão funccio­
nar as mezas eleífòraes por oc­
casião da eleição de Presidente, 
e vice-presidente do Estado, a 
qual terá logar no dia l.o de 
Março próximo futuro ''artigo 75 
do referido decreto; corno abaixo 
se declara : 

(1.» SECÇÃO) 
Funccionará no edifício da Câ­

mara, no pavimento superior, 
saia das sessões, á esquerda de 
quem entra; e nella votarão os 
eleitores alistados de u, 1 a 250. 

(2.* SECÇÃO) 
Funccionará no mesmo edifício 

da Câmara, no pavimento supe­
rior, sala do tribunal do Jury, a 
direita de quem entra; e nella 
votarão os eleitores alistados de 
n. 251 a 500. 

(3.« SECÇÃO) 
Funccionará também no mes­

mo edifício da Câmara, no pa­
vimento superior, sal i à-o» fundos 
a direita de .quem entra; e n'el-
la votarão os eleitores alistados 
de n. 501 a 644. 

(4.* SECÇÃO) 
Funccionará no supra citado 

edifício da Câmara, no pavimen­
to férreo, sala da Inspectoria 
Sanitária, a esquerda de quem 
entra; e .Vella votarão os eleito­
res alistados de n. 645 a 7S8. 
Dado e passado nesta cidade 

de Ytú, aos 9 de Fevereiro de 
1908. O Presidente 
João Martins de Mello Júnior. 

O Secretario 
Francisco Pereirx Mendes Pritio 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Prorogação do prazo do im­

posto de Industria,* e Profis­
sões. 

De ordem do cidadão Prefeito 
Municipal, faço saber que. por 
deliberação da Câmara em sesíãt) 
extraordinária de 9 do corrente, 
foi prorogado até o dia 15 do 
corrente irez (sabbado) <> pi-â o 
para o pagamento sem m u Ira do 
imposto de «Industrias c Prufis-
soes» Findo este prarn, os im­
postos serão arrecadados com a 
multa de 20 «u de conformidade 
com a lei vigente. E, para conhe­
cimento dos interessados lavrei 
o presente que vai publicado pe. 
Ia imprensa. Ytú, 12 de Feve­
reiro de 1908. 

P. Pri.n-, 
Secretario da Câmara 

Na Casa Dudu behe-se 
cerveja MüNCdiK á 

1$200 a garrafa 

GAMARA MUNICIPAL DE YTU 
Pagamento do primei) o si i" 

teto de letras para amortização 
do capital e dos cqtipons n ir 
cidosdo empréstimo mtinit ?) ai 

De ordem do cidadão Heimo-
jjenes Brenha Ribeiro, prefeito 
deste município, faço pvblico 
que, em sessão da câmara, de 1.. 
fio corrente mez e em virtude 
da cláusula VI do contracto do 
empréstimo de 500:ÜÜO$(K)ü de 
reis destinados aos serviços de 
águas c exgottos desta cidade, 
foram sorteadas 24 letras, de­
vendo os possuidores das referi­
das letras s dos eoupons venci­
dos receber as importâncias res­
pectivas, dentro do prazo de 10 
dias, a contar do dia 15 do cor­
rente, em São Paulo, no escrip' 
torio do corrector Henrique Mi-
sasi, rua da Boa-Vista n. 4, das 
11 as 3 horas da tarde. 
As letras sorteadas ̂ ão as se­

guintes : 
Ns. 56—100—327—479-533— 

890—1.005—1.114—1.159—1-.243 
1.299—Jf.351—1.389-1.502—1.527 
1.800—2.250—2.254-2.340—2.580 
2.615—2.894—3.200 e 3.898. 
Secretaria da Câmara Munici­

pal de Ytú, 8 de Fevereiro de 
1908. 

O secretario da Câmara 
Francisco Pereira Mendes Primo. 

ASSAS FINÍSSIMAS 
em caixas art-nouveau, 

próprias para presentes. 

na CASA DUDU' 

S. atfã de experiências !—®t 

http://ib.no
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PREFEITURA MUNICIPAL 

Imposto de Vehiculos e outros 

De ordem do cidadão Prefeito 
do Município de Ytü, faço saber 
para conhecimento dos interes­
sados que durante o corrente mez 
de Fevereiro se fará na Collec-
toria das rendas municipaes o 
recebimento a bocca do cofre dos 
impostos de carrinhos de padei­
ro, cervejeiro, ou de outras be­
bidas, massas alimentícias, car-
ças, carrocinhas de conduzir lei­
te carroção de conduzir carne 
verde a carreto, carrocinha de 
mão, cairos para conducção de 
passageiros, carros de bois, carro-
ritellas, carroções e outros cons­
tantes das Posturas em vigor. 
Findo este prazo os impostos se­
rão arrecadados com a multa de 
20 .r de accordo com a lei vi­
gente. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos os inte­
ressados e não possam allegar 
ignorância lavrei o presente pa­
ra ser publicado pela imprensa 
na forma da lei. Ytú, l.o de Fe­
vereiro de 1908. 

O Collector Municipal 
Alberto Macedo. 

XÍ eite Sííã liado 
Alimenio para crianças e velho 

OASADUDT/ 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Exposição Nacional 
De ordem do senhor Prefeito 

Municipal de Ytú, na formada 
lei etc. 
Façt) publico para conhecimen­

to dos interessados que, de ae 
cordo com as instrueções expe. 
didas pela lommissões Executi­
vas da Exposição Preparatória 
deste Estado para a exposição 
nacional de 1908, e.-ta s ícretaria 
d.i Cernira pelo prazo de 30dias' 
u coutar < esta data, fornecerá 
instrução s e esclarecimentos á 
todos ;;<iuelles que desejarem. 
concorrer a mesma exposição 
Os es •iarerixeutos que serão 
fornecidos poresta Câmara serão 
sobre as seguintes secções: Sec-
ção de agricultura; Secção de va­
rias industriaes; Secção de artes 
liberaes; Secção de Bovideos; Sec­
ção de Equideos; Secção de La 
nigeros; Secção de Ovideos. e 
Caprinos. Secção de Suideos. Sec­
ção de ea;a. '"Secção de Prod ne­
tos de caça. Secção de Apetre-
C!K;S de pesca. Secção Vida 
aquática. Secção Productos de 
pescarias. Secção Pisicaltura e 
Secçãp Legislaçfo sobre a pesca 

E, para que chegue ao conhe 
cimento dss interessados lavrei 
o presente edital que vai publi' 
calo pel:. imprensa local. 

Ytü, 24 de Janeiro de 1908 
P. Primo. 

Secretario da Câmara 

Vinhos Especiaes do Porto 
-CIub-D. Carlos-Velho e 
--Constantino--Odalisca--
Na CASA DUDU' 

jN/Iicarronada a 
João Coimbra 

Recrb(j*-se encommen« 
das o« í-nbbados e domin­
gos para as 3 1/2 hora» 
e as 8 «Ia noite, para pran­
tos di' .500 reis para es*« 
perieucia, e de 1,000 
1.500 e 2.000 porem, 
nflo devem esquecerem** 
se do competente caldo de 
uva 

No G r a n d e Hot-I 

jfc assas finíssimas 

em caixa* art-nouveau, 
próprias para presentes, 

na Casa Diidn 
/£* » / / Cerveja Preta a 

lOsiflfi O n d i 

ümurÉi 
ü/a Sítarcinaria de Syívio cnussuto sito 

a rua zDireita n. 33 

Tenho a honra de communicar ao respeitável publi* 
co, á abertura do l.o Club Cooperativo, que obdecerá 
as seguintes condições e regulamento. 

Artigo l.o—O Club será composto de 100 sócios e 
deve demorar 45 semanas, sendo as presta­
ções semanaes de 4$000 

Artigo 2.0—Os senhores sócios terão direito aos se. 
guintes moveis, a escolher nos grupos abai­
xo mencionados. 

3.o-

4'\ 

l.o—Um Guarda roupa 
2'o-Uma cama Frauce'apara 

casado 
- U m a cama Fraüceza para 
solteiro, u m creado mudo 
com tampa de pedra már­
more e uma mezínha para 
quarto 
—Seis cadeiras 2 poltronas 
e um sofá 

5.n—Um lindo guarda louça e 
uma mesa para sala de 
jantar. 

6.0—Um lavatorio u m creado 
mudo ambos com tampa 
de pedra mármore, e u m a 
mezinba para quarto. 

7.0—Uma cômoda com três 
gavetas grandes e duas 
pequenas. 

8.0—Uma meia cômoda co/.: 
um cíeado mudo com tam­
pa de pedra mármore. 

9.0— U m lindo guarda louça ei 
pequeno guarda comida 

10.o~Um lindo buftet de ta-
manbo regular 

11.0—Seis cadeiras, com uma 
mezade jantar e mais uma 
mezínha 

12.o—Seis cadeiras e u m a de 
balanço e uma mezínha 
oval para ce tro de sala. 

13.0 — U m liado guarda louça 
com vidros na frente, e 
nos lados, com coiumnas 
torneadas, tendo duas ga­
vetas em baixo. 

14.0—Escrivaninha com cinco 
gavetas e um lindo estan­
te para livros. 

lõ.o- -Uma escrivaninha com 
um lindo porta chapéus e 
uma cadeira para á mes­
ma. 

16.o—Um bal ão para alfaia­
taria doi.s bancos para ex-
p^r fazendas em amostras 
e u m lindo estante. 

Artigo 3.o—Os senhores sócios que não desejar qual­
quer movei que esteja clasificado nos grupos 
acima mencionados, poderá ser attendido 
em outro movei concernente a minha arte, 
não excedendo ao valor dos mencionados, 
para isso peço aos senhores sócios me procu­
rarem para tratarmos. 

Artigo 4.0—0 sorteio será feito pela terminação dos 
dois últimos fmaes da Loteria de São Paulo, 
as segundas-feiras. 

5.0—0 numero já premiado caso repita, passará 
ao numero immediatamente superior. 

6.0—0 sócio sorteado na ultima semana, terá 
direito a 2 grupo de moveis. 

7.0—O sócio que deixar de pagar até a 3.a se 
mana será excluído do Club. 
As pessoas que desejarem associar-se, po­
dem também dirigir ao er. Atílio Russulo, 
meu irmão, que para isso poderá dar mais 
espl.caçõe3 

YTÜ" 5 D E FEVEREIRO D E 1908 
Syívio cnitssulo 

Artigo 

Artigo 

Artigo 

SHBOftA 
procurem aicesquinhar a justa fama que dirt a 
dia vAo conquistando os snperiurps e iueompn-
raveis vinhos da A D É G A P A R T I C U L A R 
uAo o consejruirAo jamais ! 

Está provado exuberantemente q'ie, hoje 
e m dia, só bebe vinho,genuíno e de primeira 
qualidade q u e m uoraprn o magnífico vinho de 
meza F I G U E I R A e os insubstituíveis vinhos 
Io Porto 

^(Sltidaz» 

e «lagrima do (?éo>> 
Indispensáveis e m tolas as convalescen­

ças, por serem os menos alcoólicos, os mais pu­
ros, os mais saborosos e, portanto, os melhores 
que existem no mercado. 

Bebam Bebam 
Só os vinhos da 

ADEGA PARTICULAR 
—S. PAULO— 

Officjna de Carroças e trolys 
Sc onoeirot f} Sflarceneiro ecomeiro 

SÍLVIO RUSSOLO 
Nesta bem montada officina executa-se 

todo e qualquer trabalho, concernente a 
mesma arte. 

Torneamse bollaa de bilhares. Tem á 
venda formas de laranjinhas próprias para 
o carnaval. 

Serviço garantido 
Preços razoáveis 

RUA DIREITA n, 33 

por-mez 

Abem conhecida Marmoria do Sr. Luiz Mutti, sita a 
rua de -Santa Ephigenía n. 85, em São Paulo, acha-se 
sempre em condicções de acceitar qualquer encommendas 
relativamente a sua arte, como sejam túmulos, pedras se-
puichlaes etc. 

Seus trabalhos são feitos com promptidão e a preços 
razoáveis. 

A casa Mutti faz notar ao publico que uão tem socioa 
e nem fíliaes. 

Ytú, 26 de Janeiro de 1908 
L u i z 1*1 iitti 

I jfra»J5*g^y^g g*gtf^i' 

3 A SOTB fl* MW1MI 
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E' o medicamento infaíhvel nas m o ­
léstias d«> utero. h' euperuir a ergo ti-
na, nas hemorragias: mais aetivo tio quo 
o Apiol e apiol na nas suspensões e 
nas meuálruações ílifíiceis, mais rfíicaz 
do que -a ferruginosos e quina nas flo­
res brancas e de ei feito mais prompto 
e (in-ad- uro «'eque a mqrphina e to­
dos os calmantes nas roucas volentas 
ulerinase finalmente facilita prodigio­
samente o parti». 

Vende-se em todas as drogarias 
pharmueias do Brasil. Deposito geral: 

DROGARA PAC HECO 
Rua dos Andradas~59~ R|Q 0-JiHílRO 

e nas drogarias BARUEL em São 
Paulo e COLOMBO em Santos 

SI 
141 

II 
II 
II 
'I 
t 
II 
I 
X 
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II 

II 
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Boa occasião 
O abaixo assignado, tendo de retirar-se des­
ta cidade, resolveu vender a sua Padaria, 
com Negocio de Molhados, estando 
a mesma muito afreguezada. 
As pessoas que dezejarem approveitar a 

occasião de fazer um bom negocio, pode en­
tender se com o seu proprietário que reside 
na mesma Padaria. 

Rua do Commereio 73 
ALBERTO BENEDETTI 

PAfEL para embrulho en~ 
contra-se nesta ty~ 
pographia. 

~*~~(3uem tornar a íjjfcrVírja j^ÍO ^ l a i O será sempre forte e robusto 
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lorrefação B moagem de café 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR (mas não moido) 

Premiado com o Grande Diploma de Honra 
em 1886 e diploma de Honra em 1900, na Ex­
posição Regional de Campinas. 

Este conceituado estabelecimento de mudança do 
Salto, onde funcionou alguns mezes acha-se installado á 
rua de Santa Rita n. 26, nesta cidade, a disposição de 
sua numerosa freguezia. 

Seu proprietário com 40 annos de pratica e m tor-
refação de café, acha-se habilitado a satisfazer o mais 
apreciador e conhecedor do café em pó. 

A apreciação que tem tido nas cidades onde tem 
trabalhado como sejam, Rio de Janeiro, Petropolis, San­
tos, São Paulo, Campinas, Jundiahy, Salto e hoje Ytú, 
aos diplomas que conquistou nas exposições onde foi sub-
mettido. O interesse aliado ao amor do officio são garan­
tias cabaes para que o publico tenha toda a convicção que 
sempre será servido com todo o escrúpulo, não impingin­
do gatos por lebres, como acontece em muitas fabricas, 
motivo porque muita gente se recusa a comprar café de 
fabricas, as pessoas que usam torrar café em suas casas 
mas que esperimeutam u nosso café que tem o nome de 
especial, deixão por completo de torrar em suas casas por 
julgar o nosso superior mais agradável, mais forte e mais 
aromatico, o que é muito uatural, porque cada qual no 
seu officio. D o que acima tenho e*cposto o publico se­
rá juiz, pois tenho a certeza que a sentença m e será fa -
voravel, visto que o,nosso café cognominado Café Espe­
cial nunca teve reclamações de quem quer que seja e nem 
ha competidor. 

T A B E L L A.—1 kilo café de primeira 500 réis— 1 kilo 
de café especial 800 reis—1 arroba café de primeira 
6$000 réis—I arroba café Especial 9$000 réis. 

Assucar da nossa refinação 
1 kilo de assucar Especial 800 réis—1 arroba do 

mesmo 10$500. 
Recebe-se assucar para refinar, superiora 20 kilos. 

Incontestavelmente o proprietário desta antiga e 
afreguezada alfaiataria, depois que fez o curso de 
corte, esta habilitado a fazer qualquer obra, só pela 
medida, quer dizer S E M P R O V A ; o que constitui? 
unia comraodidade para esta cidade, e especialmente 
para as demais visinhas, e os freguezes ficaram bem 
servidos, com capricho elegância e pontualidade. 

Tendo sido muita gente testemunha de que a sua 
casa seja a melhor em todos os pontos de vista. Sendo 
a mais bem montada desta cidade, recebendo men 
salmente o figurino mais luxuoso e elegante do mun­
do, que é o American Fashions, de New-York. 

Portanto, chama a attenção para a 4.a Cooperativa 
que está formando esta acreditada Alfaiataria a deca­
na, fundada em 18í)H. 

Sendo a Cooperativa composta de 100 sócios, com 
38 semanas a 3íjp000, reis. 

Peçam prospectos para mais informações na Al­
faiataria Bruni, rua do Commercio n. 89, em frente 
a Casa Toledo. 

Sendo a única Cooperativa que não peza aos sfs. 
sócios, a mais conveniente, por que dá ao mesmo o 
que elle mais preciza, u m terno de paletot ou de ja-
quetão, dois debrim de linho ou três de brim com-
m u m , uma capa de borracha, ou u m fino sobretudo 
para agazalhar o corpo do terrível frio, que está mar­
cando o almanak de Bristol, desta anno, u m bello 
terno sport de flanJla listada. 

É convinieníe ou não é ? ! 
RUA DO COMMERCIO N. 89 
.Ghnsíiano cDruni 

éfj<9t• fa )de experiências 
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Clilni Gato Preto 
O proprietário deste novo Chalet, participa ao 
povo desta cidade, qne tendo aberto a R u a do 
Commercio N . 48, onde encontrarão bilhetes de to­
das as loterias especialmente a Loteria do 

Estado de São PAULO 
PARA O DIA Vò 

4 > \ > 1 1 € € » 
Bilhetes inteires—7$coc 

Meios—3$5oo 
Frações—1$JOO 

Na mesma cn.«a também está installada u m a agen* 
cia de j'»rnaes( Espera portanto, a coadjuvaçRú do 
Povo Ytuano. 

0 Proprietário 

Onofre Mazza 
mez 

*$ ^ ^ " | J ) i .j»-«rti* »i:aAa«K ®& 

BORO BORACICA I 
Si 
Udoptado no líx TCÍÍO Nacional. I 

® v i 
t.é\ 

l 

ada milagrosa para a e m a de e.-> 
pi t dias, dartíiros, assa d uras, 

q u e i m a d u ras, e n t p í g e u s, 
sarna.cczom as, cancro, 

ozagfi», li it?iras, 
herpes,cscoi'i* 

ações 
o todas as moléstias da pelle. Milhares 

© d e pessoas atiestama pfficacia da ceie.^Ç 
tfíbvQ pomada—líoro Hóracica. çÂ 
m Vende-se e m iodas MS pharmacias e % 
^drogarias do Brasil e na casa ^ 

fl LOUIS HERMANYN |j 
S Deposito Geral:—Drogaria Pacheco— Jy 
(J!íRua dos Andradas.59. Rio de JaneiroPl 
Xli nas drogarias «Baruel», em S. Paulo^J 
® e «Colombí 

@ 

em Santos 

Vendfi-3e vm todas as pliarmaf'0 í H. stü cidade 

/ Attenção i 
O commerciante, que hoje 

faz grandes transaecões, bem 
como o lavrador abastado: 
não podem prever o futuro, 
um negocio mal feito, uma 
grande geada, um incêndio, 
mil outros incidentes podem 
anniquilar em um dia o que 
levou annos a ganhar; por 
fallecimento do chefe, uma 
liquidação desastrada pode 
deixar a família na miséria. 
Po isso é bom que todos 

garantam a sua velhice e a 
sua família, fazendo um bom 
seguro de vida na SUL A M E ­
RICA, companhi? seria e 
sólida que tem de G A R A N ­
TIAS MAIS DE 17 M I L CONTOS. 

O seguro em favor de 
terceiros é inalienável, por 
leis especiaes; nenhum cre­
dor poderá arrancar esse 
pecúlio sagrado da família. 
Peçam informações ao cor­

retor 
CARLOS MACHADO 
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Casa a vença 
Vende-sea casa n. 163 
da rua do Commercio, 
frente para o jardim do 
largo do Carmo,tendo bom 
quintal e situada cm opti-
m o ponto. Para tratai no 
:nesmo larjjo, casa n. G 

I! !!l 

Dr. José Piedade 
M M I i. \\n) 

Escriptorio:— 
II. do Carmo,22 

Residência:— 
li. Veririiana 3 
s, PAULO « 

COLLECÇAO VALIOSA 
Vende-se uma collecção 

completa do M M L H O , des­
de o primeiro numero até o 
ultimo publicado ( cinco an­
nos.) 
Informa-se nesta Redacção 

As terças, quinta-feir. 
Sabbado e Domingo 
Sorvetes explendidc•* 
Na Casa Dudú 

s afamados vinhos Lagrima 
do Céo e Audaz, são os me­
lhores que existem no mer­
cado, por serem os mais puros 
e menos alcoólicos, e de sa­
bor agradabilissimo. 
CIGARROS CAIPIRAS 

Fumo Especial 
na Casa Dudú 

4>*-»« tà s €EKYEIA M O €L.âKü 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


